
085- EFICÁCIA DE GRAMINICIDAS EM SOJA, NO SISTEMA DE PLANTIO
DIRETO. T. Passini e F. Skóra Neto. IAPAR, Londrina, PR.

O presente experimento foi instalado em 23/11/89, no Pólo Regional de Pesquisa
Agropecuária de Ponta Grossa, em solo com 46% de argila, 29% de silte, 24% de areia e 
2,8% de carbono. Utilizou-se a cultivar BR 13, semeada em plantio direto sobre a palha 
de trigo (4.218 kg/ha de matéria seca). Adotou-se o delineamento experimental de blocos 
casualizados com 4 repetições. Os herbicidas foram pulverizados com equipamento de 
pressão constante (CO2), bicos albuz vermelho, tanto para os de pré como para os de 
pós-emergcncia e o volume de aplicação, nas duas modalidades, foi de 300 1/ha. A 
pulverização dos herbicidas pré-emergentes, pós-inicial e em pós-emergência foi 
realizada, respcctivamcnte, a 1, 18 e 40 dias após a semeadura. Com 18 dias, a soja 
apresentava-se no estádio de primeiro trifólio; Brachiaria plantaginea com 2 a 4 folhas e 
Digitaria horizontalis com 3 a 4 folhas. Com 40 dias a soja apresentava-se no estádio de 3 
a 5 trifólios; B. plantaginea, 2 a 5 perfilhos e D. horizontalis, 4 a 5 perfilhos. Os pré-cmer- 
gentes, trifluralin (2,4 kg/ha), trifluralin + óleo mineral (2,4 kg/ha + 3,01/ha), clomazone 
(1,0 kg/ha), clomazone + trifluralin (0,625 + 1,8 kg/ha), trifluralin + alachlor (1,8 -I- 2,4 
kg/ha) e trifluralin + diuron (1,4 + 0,96 kg/ha) foram eficientes no controle de B. 
plantaginea e deficientes no controle de D. horizontalis. Imazcthapyr + adjuvante (0,1 
kg/ha + 0,25%), em pós-inicial, apresentou nível aceitável de controle das duas espécies. 
Os herbiedas de pós-emergcncia setoxydim + óleo mineral (0,184 kg/ha + 1,0 /ha), 
fluazifop-p-butil -l- adjuvante (0,187 kg/ha + 0,2%), fcnoxaprop-p-ethyl (0,825 kg/ha), 
haloxyfop-methyl + adjuvante (0,096 kg/ha + 0,5%), elethodim + óleo mineral (0,096 
kg/ha + 0,5%) e propaquizafop (0,100 e 0,125 kg/ha) foram eficientes sobre as duas 
espécies daninhas e, 77 dias após a pulverização, observaram-se altos níveis de controle.

086- HERBICIDAS RESIDUAIS EM DIFERENTES SISTEMAS DE PREPARO DO
SOLO. F.S. de Almeida. IAPAR, Londrina, PR.

Existe controvérsia quanto à influência da cobertura morta do plantio direto na
eficácia dos herbicidas pré-emergentes. Enquanto alguns autores afirmam que a palha 
absorve os produtos, impedindo que atinjam o solo, sendo, portanto, necessário o aumento 
da dose de aplicação, outros são de opinião inversa ou de que a eficiência não é afetada. 
Para elucidar o problema conduziu-se um experimento, durante três anos, em dois locais: 
Londrina, PR, (LRd; argila: 74%; C: 1,63%) e Ponta Grossa,PR, (LVe: areia: 60%; C: 
3,1%). Usaram-se três tipos de preparo do solo: convencional (1 aração + 2 gradagens), 
reduzido (1 escarificação + 2 gradagens) e plantio direto (manejo das infestantes com 
aplicação sequencial de paraquat, a 0,3 kg/ha). Utilizaram-se três doses da mistura de 
tanque de cyanazine + metolachlor, superiores em Londrina (solo argiloso) do que em 
Ponta Grossa (solo arenoso). Reduziram-se as doses ao longo dos três anos para realçar 
o efeito do preparo do solo sobre a ação dos herbicidas (Londrina: de 1,93 + 2,75 kg/ha
a 1,40 + 2,00 kg/ha; Ponta Grossa: de 1,75 + 2,50 kg/ha a 1,22 + 1,75 kg/ha). O ensaio foi
conduzido em soja, numa sequência soja-trigo não ocupando o mesmo terreno todos os
anos. Brachiaria plantaginea era a espécie predominante em ambos os locais. Usou-se
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delineamento experimental de blocos casualizados com parcelas subdivididas, com quatro 
repetições, em que os tratamentos principais eram os sistemas de preparo do solo. 
Verificou-se que a eficiência dos herbicidas em plantio direto foi igual à do preparo 
convencional, exceto num ano em que foi superior. Em preparo reduzido, a eficácia foi 
inferior à dos dois outros sistemas em quatro dos seis ensaios. Na média dos seis ensaios 
a eficácia em plantio direto e convencional não diferiu e foi considerada boa (83). No 
preparo reduzido foi significativamente inferior e considerada apenas aceitável (76). 
Conclui-se que a cobertura morta do plantio direto não reduziu a ação dos herbicidas 
pré-emergentes, possivelmente por serem arrastados da palha para o solo pelas chuvas e 
que é inferior em preparo reduzido, por não haver destruição completa das plantas 
infestantes e os herbicidas pré-emergentes atuarem mal em plantas emergidas.

087- SELETIVIDADE DO IMAZAQUIN A DOIS CULTIVARES DE SOJA EM 
FUNÇÃO DA PROFUNDIDADE DE APLICAÇÃO EM RELAÇÃO À SEMENTE.
H.G. Blanco, M.B. Matallo, F.M.G. Blanco, S.Chiba. Intituto Biológico, Campinas, 
SP.

No ano agrícola de 1986/87 sintomas de toxicidade na cultura da soja ocorreram na 
região de Marília, SP, sendo atribuídos ao herbicida imazaquin1 . Por esta razão, foi 
conduzido um experimento sob condições parcialmente controladas, com solo coletado 
da Fazenda Pedrinhas, localizada em Pedrinhas Paulista, um dos locais em que se apresen­
tou o problema. Em caixas de amianto (40x 34 x 30 cm de profundidade) com 47kg de solo 
da classe textural fino-areno-barrenta (areia grossa 35,7%, areia fina 48,9%, argila 13,5%, 
limo 1,9%), foram verificados para os cultivares BR-4 e IAS-5 os efeitos do fatorial doses 
de imazaquin (3) x profundidade de localização do herbicida (3), com três repetições. As 
doses empregadas foram 150 e 180 g/ha. O imazaquin foi aplicado na superfície do solo 
e em superfícies localizadas a 2 cm e 4 cm de profundidade. A soja foi semeada sempre a 
2 cm de profundidade, ficando acima, no mesmo nível ou abaixo, em relação superfície de 
aplicação do produto. Os resultados das análises estatísticas mostraram que as cultivar 
IAS-5 se mostrou seletivo independente da dose e da profundidade de aplicação. O 
cultivar BR-4 foi afetado pelo herbicida, havendo diminuição na cultura e no número das 
folhas na início do ciclo da cultura. Esses efeitos foram significativos tanto para doses 
quanto para superfícies de aplicação do herbicida em relação a localização da semente. 
A produção de grãos de soja do cultivar BR-4 não foi influenciado pelas doses do herbicida, 
porém, quando o produto foi aplicado na superfície do solo houve abaixamento sig­
nificativo do rendimento. A textura arenosa do solo, a ocorrência dc altos índices 
pluviométricos e a lixiviação vertical forçada por ter sido o experimento conduzido em 
caixas, devem ser os fatores que influiram na seletividade toponômica do cultivar BR-4 ao 
imazaquin.
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088- CONTROLE QUÍMICO DE Nicandra physaloides NA CULTURA DA SOJA. N.
Altmann. Agropecuária Schneider Logemann Lida, Luziânia, GO.
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